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7. Por estes motivos, {rodo cumprido wdos os ~lIISltQS lel':Jlis,as

REQt:ERESlES requerem scj~ aprr-ci.ado c deferido com untência (l prOCe'lsamento

de sua recUpenlção judicial, nos tcrmos d"s pedidos formulado" 00 item VIU

abaixo.

11 - Do UTISCONSóRQO ATIVO

•
li. ;\ segunda e terceira requerentes, Mel.. c AMe, sãn ",xicdades h()ldín~

pur:as, não operacionais, que c{mtmlam (i) a agrollldustrial e pnncipal ",x:ied.de

USL"<A CAROLO,"spcci3fu:ad2 em atividades industriais e comerciais relacionadas à

industrialização de CMla-dc-açlÍnt e fabricação de açúcar e álcool, assim como (ii) a

;\GROPFCuARIA S.••.'\JTA CU.\Rl:<i.\ S/A, dedicada pnndpalmente à exploração

agtiçola das áreas que produzem rnatêria-prirrul para a C.AROLO.

9. ;\0 lado da USL"'.\C~OU), por ma '""Z, enCOfltTa-se a quarta

t"'lucreme, a sociedade Pl.\NALTO AGROINDUSl'RIALL1DA., segundo braço

">Cieciri,, que integra a empresa especiali:rada na fabricação de álcool.

•

lU_ Além disso, para dar sup<>tte" indústria, c<>mp<'"Tapela US"".~ CAROLO

e pela PL\)\,iM,TO, as Agropecuanas MC3, S,~r-.lO ExpF.DrrO e 2C também

c(nnpt>em a empresa das REQCFREKTF$,e dedicam-se pnncipalmente " exploração

"Krimla (pnxlução e çu]ri,'o de cana-de-açúcar para fomedmento de matéria-prima

às Industriais).

11. De tal forma, apesar de CNP.ls distintos, as sociedades possuem uma

Única atividade jntcdigada, ronQltroada para Q melhor Ucsc.oyoJyjmCUlQda

em~m:sa. A e"rrnrura p<>deser melhor vi"ualizada na fiKura abaixo:

CAAow

4

,

""' ....--....•..-~
• "-"':N1o __ ••.,•..•...•"" ..•.."'--' .•...,
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25. Atualmente, a capacidade de proclllÇão de etano! anidro, etano!

hidratado, açúcar, bagdçn, k'vedura seca, torta de filtro e energia pela CAROW atin~

os 8cgtllnleSnívels:

12.•••• t, .••

UJ7.;z _ •••• __

--,..
•••""I '(_'" ••••••••_ •_ •••ano)

-

----
---_ ••....._-

•

•
26. ..\ continuidade da empresa deS<-'11vnl,'idapelas REQUERF.NlFS,

portanto, afeta um conjunto de sujcit08 extremamente relevante, que envolve desde

(i) os 1TlIbalhadotesda rcWão (inR'ft";sad"s na geração de posl08 de trabalho), (ii) os

alUalSempregados da C~ROLO (Interessados na manutençio de seus empregos e

Crcsciml'11!Oprofissional), (iii) os fornc<:edorcs, (iv) () próprio Fi",,, (geração de

riquezas por rndo dos tributo" envolvidos na atividade), (v) OS Investidores e

financiadores do mercado e (vi) a própria comunidade de Pontal

27. Por estes motivos, resta claro que eventual falência da C\ROLO seria

indescjhcl, tanto do ponto de vista social como econi>m.ico,na medida em que

afetaria centenas de famílias, O cráno público c. sobremaneira, o selor

8ucroalcü<>leiro.Toma-se, portanto, neces<mo pmtegt't a empn-'Sa, para que

,
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confinuc a gerar empregos C nqucl1s pal1l a sociedade, pnnciplo maior da Lei

n" l1.lOl/ZO()S, posirivaclo em !<eUano 47.

v - EXPOSIÇÃo DAS CALJSAS CONCRETAS

RAzOES DA CRISE ECONÔMiCO_FINANCEIRA

21\. O mcn;ado de açúcar e álcool vive situação extn:mamcnte delicada por

conta de uma conjunção de fatotl:s macrllccofl"mieos, 'Mltros especifico" do setor

no Bl'llsilc até mesmo climáticos.

29, As pnnClpals razoes da atual crise econômico-financeir:a ,,bs

REQUFJU::NTES podnn >ler assim resumida.:

.!O

•

b)
,)

d)

<)

a crise financcrr:a de 20118 C a Clmsequl"f1.te n:duçào de liqüidez
nos anos de 2<Kl9, 2OtO e 2011 que aumentou [) emli,'idamcmo
das REQUEIl.ENTI;.<; de forma considerável;
a queda de prodoti,'idaJe da lavoura de cana-dc-açúcar;
a inver,à" das curns de prc<;oem 2007. com custo de produção
supenores aos preços do produto final;
a inflaçào dos CUSfOSde produção, em espeCIal quanto ao
arrendamento das terras rurais utilizadas par:l o cultivo da cana-
de-açúcar;
a quebra da safra nos anos de 2010 c 2m}, d<-"ido a fatore.
dimático. da região; e
o controle de preços da glIsolina pela PF.TROBR..\$,acarrd.ando
dificuldades às produtoras de álcool na fixaçãu d" preço
pr:lticado com o ç'>tIsrnnidor final e preJud;çando ainda mais a
rentabilidade no setor.

lO. Cumo m~oncionad(), a. çausas da nise das REQlJEREN"IE~ prejudicaram

e ainda prejudicam toda a indústria sucroakooleir:l, momm pelo qual muitas usinas

ajUl2ar:lm pedido de reçuperaçào judicial nos últimos anos, como a Usina Albertina,

Us>tlaSilo Fernando, a Usina Campe.trc, OGrupo Baldin, a D~oçasaAçúcar e AIe",,1,
a Huralco Açúcar e Álo:,,>~dentre ourras (Doc. 4).

9
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V.A) A CRISE FINANCEIRA DE 2008 - EFEITOS QUE SE PERPETUARAM NO
TEMPO - ENDIVIDAMENTO E QUEDA DE PRODUTIVIDADE

.lI. A snuaçii" e<;:on;,mic<>-financeira \'ivi<b hoje pelas empresas

REQL'FRENTES tc\'e como marco inicial a cetosiio da bolha espcrulati\'a do JHbpri""

nOlTl:-americano, que resultou na maIOr cnse financeira de:l<lea paw'rQsa quebra da

B"lsa de NY <'tIl 1929.

32. Niio é exagero di~£r que os efeitos da nefasta crise econômica de 20011

repercutem até hOjc no mercado brasileiro, em especial no setor sucroalcoolclro.

Durante os anos pós-crisc, a diminuição da oferta, o encarecimento de crédito e a

deSllCc1eraçâoda cronomia foram flaJ.!:tanR"S,não rcsund" alternati\'a as cmpte ••.•.s

inseridas no sctor que não O corte de In\'estimentos que seriam aloaKlos na própria

manlllcnção e prcservaçiio das atividades awícolas (ttalO/RlllantiO das s"<lueiras de

cana. de-açúcar').

33. Veja abaixo quadro que demonstra a \'ertJglllosa queda dos

In"esnmentos nn setor sucrocnergéoco:

Perspect,va. do Inve.t'nJento.,~.. "
,~'"" ,o'"o,.-'~-'

JJ

_.<... ,. - ••._--...-"' •• ., '», •~.- ., ., ~_.L"'- " ., ."-- ., , .00.>_. ., • ••• _ ...••. " ,. .>l,....., • ,..~ ., " n._,_~C""_ " •• '"c_....__ •• " "..- • •• "•..--- ." .., ",.._ •.•.,~. •• •• ••,-~- •• ". ••_ .. •• •• 2~,'

"-- •• •• •••- ., " ''''.-- •• •• "C, ,

• .." • • "c.,
,0,.--",,,,,,. ".... ,. ,

• P.n melhor cornp~ <k V. E•.•., •• RHQUhK"N11'.' =:b=<m 'lU<c te••••••'''>quci"" d>.""0-,1.,-
.çúoc••.•diz "'<peito •• rili., <b pbnu 'lU< ""b""" dmtro • f"•.•do "'''''- A, rili",•• ""I"""', ,00
n't<m.mm'" vooo•• , 1'"'" p",d..ç'" e e.pI<><>çOod>. .,.....do.><;U<:•• , "'p ••.••.••••..Jc ""'" d< ...-....d.
"' •• ..-inci>.

10
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34. E o resulrado da falta de ifl\'csrimentos na preservação da fonte

proJutora fOI o alongamento indevido do cid" de vidi das "'''fu~'Ínl'' aum:tlInd"

uma que<h terrível de sua produti\idadc.

•

35. Explica-se' o CICIo de vida recomendado das soqUMS de cana-de-

açúcar é normaimenrc de 5 (cinco) anos e a idade média do cana,,,a1 de 2,8 anos.

Ocorre que. na m~..iida em que os prndutol'\:s ni" tiveram recursos para o replantio

no tempo adequado (renonção do canavial). fmam f"rçad ••• a manter as soqueiras

de cana lá extenuadas no solo, se-"ffircpbntá-las para" início de no"o ciclo.

36. A prática adotada pelos produlOrcs (t.liga-se,a liDica alremarjva diante da

falta de recursos) ocasionou uma s~'1Iskddiminuiçâo da produtividade da cana-de-

açúcar, conforme bem resume o quadro abaixo,

Perda de Produtividade Agrícola
IR"Sllio c.otr<>-Sul. em tons/h~1

'00' """ '00' ""'" ,..,.. ''''''' ""'" '''''" ,_ '0,0 "'u "'l> •

37. O ní\'d de qualidade da çana-de-açúcar <; aSSim,de sua pTOduti~idade, é

mensurado pelo lndice de Açúcar Total Recuperável (ATR). C,mfira abaixo gráfico

que dCfJllmstra çomu as empresas que dt"ium de renfl\'ar -eus canaviais acabam

perdendo produtividade e ""frend" prcjuizos:

'"•••

•••••
••• ou. ou•••

"••
••
••
••

"'" ---------- ..
••••
•• o""" -,•.•..

•

•
,

1009-10 >01<>" >01111 >O,•.•• >o••. to

••

,00
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38. De tal forma, a eSÇassez de rec\1n«I!\despertada pebl crise de 2008 fOI

um dos fatores que acartetou a queda de produtividade da lavour:a dc cana da

C.\ROI.O, reduzindo de fonna significati,-a o retomo financeiro c impoodo a

obtro~o dc novas linhas de crédito por meio do comprornetimrolO de ativos.

V. B) INVERSAo DASCURVAS DE PREÇü- INFLAÇÃO DOS CUSTOS DA
PRODUÇÃO SlJCROALCOOI.EIRA

39. Outro fator que abalou o pblnejam~'flto econômico-financeiro das

RF.Ql'liR.EI'-;n.s foi a ekvaçào açentuaJa dos custos <Ia produçào do álcool e do

açúcar, lmpuls"ma<ia por um excesso de ofert:ll (Doc. 5), principalmente na região

em que a C\ROI.O atua, na qual o gran<le número de usinas gera verdadeira guerra de

preços por matéria prima ~'rtIprejuím da indústria.

40. Tal ekvaçào fez com que OS custos de produção se tomassem

supenores aos preços do produto final, acarretando uma prcyisào de retomo

oeptivo pau a operaçào.

J3

41. Estudos Jemon8tt-arn que, 00 atual nível de preço do açúcar, para que

uma oova Of""ração cons •.:guisse remunerar o seu capital, o valor da ,"OmmoJity

precisaria subir 17%, dcnotan<lo a difícil fase que o llCtor atTaVI"!lll.

• 42. :-.lomesmo sentido foi a reportagem da n'visra VEJA de 18/fl')/13, que

tratou do aum~'flto de usinas k'Chwas entre os anos <le2OO11e 2012:

43. Essa devaçio do preço dos custos de produção, despenada pelo

excesso de ofert:ll nos últimos anos, pode ser atribuída ao aumento dos custos de

mio <leobra, bem como à inflaçào no preçu das terras rurais utili~a<laspara OcuJOW)

"
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da cana-de-açúcar, que acabou implicando a rransfcrência de riquezas das usinas aos

arrendatários de letr:a (propru..tirios de terras).

44. Ncs<e to<;anre, cumpre ressaltar que as AGROPECU.\RL',l;nã" S:lO

proprietárias Jo:; muitas tems rur:ais. Para a produçiio de cana-de.açúcar, então, se

valem de teTl'llS de lercelros. C.om " aurnL'1lto do valor das terras c,

consequentemente, dos valores pagus a ocrceiros, o lucro da aTividade retraiU

drasticamente, impaçtanJo Toda a opcraçào da CAROW.

45. Em síntese, () auml'flto dos custos de produção relacionadus à an,-idade

sucroalcoolcu:a, invertendo as curvas de preço, foi ramb<..'m uma das caUSllS

determinantes pan a eclosão da crise cconômico-financc:rra atualmente ,':vendada

pela CAROl.a.

V.C) FATORES CUMÁTICOS

JI

46.

ltibcirão

As vanaçOCs climáticas

Preto/SI' e I'onral/SP

cxpcrirm'lltadas desde 2009 pela

foram extremamente hostis a

região de

indústria

•
(lucroa1cooleira.

47. Registrou-se, no ano de 2(X)9, índices pl>!'~ornêlncos bem supenores

aos estimados (Doc. 6), ca_ligando a pmduçào de cana-de-açúcar. Jã no ano de

2010, o p<:óodo de seca foi dt"\laslador, quando a produtividade foi caindo mês a

mês (Doc. 6). Em 2011, por sua vez, a região experimentou geadas, que acabarJm

prejudicando a safra de cana-de-açúcar da época.

4fl. Tais condições meteorológica., 'nta/mente LmptL"V1síVe:lSc inevÍlávas,

acarretaram a queda de qualidade da cana de. açúcar, impaeundo a produtividade da

tcrra de forma considcrivc!. Estes fatores, agregados à falta de recursos pata

tratamento do solo (tratos agrícolas) ,mpactaram dircwnl-nre a CAROW, que sof u

uma n"tivc1 redução em sua renrabiliJade.

13
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V.D) CoNTROLE DOS PREÇOS - PETROBRÁS - QUEDA DE RENTABILIDADE NO
SETOR

49. A despeito de os Ulst"s d3 produçiio tetL'1llse d"".ad" nos últimos anos,

bem como as condições climáticas terem dificultado ainda mais o d~-seI1VOlyimcnru

das ativiJadcs sucroalcoolC1fas, falO é que Q prrm!lo etano! ao consumjdor final Dào

acompanhoU esSjl cvolução.

•
50. bso em nmio do val"r dos combusrÍ"c;s sofrer constames intervençocs

da I'ETROBRAS,conforme amplamente noticiado pda mídia nacional (Dnc, 7), na

desesperada tentati\'a de conter a inf1a~o de preços. No entanto, tal atitude

prejudica ainda mais a rentabilidade das usinas, que se v<:emImpedidas de repassar o

aumento com eusToSde produção ao consumidor final.

51. Ou seja, mesmo com o encarecimento da produçào nos úlTimos anos, O

'lue se verifica é () reçuo dos preço" d" W1n()~ em um nítido cenário de rctraçào. A

c.\ROW, então, acabou arcando com esta inconsistência de mercado, o que a

pTCJudicou ""bTefllaneil'll, cootribuindo para que \1venciassc a momentânea cnse

econÕtmco.-financerra aqui narrada.

• 52. Conjugados tooos esses fatores, caminhou-se a uma ine\"itá\'cl

<jueda/estawtaçào da ptoouçào, também sentida pelas demais empresas du S~lUt.

•. C>tM __ "_ •• __ o"__
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Ao vender gasolina
subsidiada, o
governo quebrou a
indústria do etanol, o
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•••••.• " •••••••• T •••
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n:>cionais: I Pc[robr"" e ° ela""I:' •

,Iri, el",''''IlO depelo ,~.~."" ••.••.•.•• ,'" ~,~, "',.""~III"
men'" 20'l no preço
do.g.",lina e <lodl"..:I.
"'" fllilico ",,,,,;derd<!o.,
1",,1:1•• 1 ['OIi,l<omenl".
"Pulflicas <k coog<la.
""'OI" sIk, ;en""" fa.
<:eis <k ooOlar. 1'OOl""
dependem .orneme d.
vomadc !lo 1:'"",,,.,'.
alim", 1>;"", '"0 <lillcil
t dc•• mborcar de uma
p<~flk. pupuli••a co-
mo es•• :'

O 1I••• il. n,im. U.
co e.poo;w. uma ffll.

lilidade que l' lN"",io
ler ,opelado. No- (U1OS
m. o pai' viu"", m;.
lagre O<XM"'lmicose,
ol>r<v;a<io""Ia cri", do ptMlco. Hoo_
•• roci"".m"",o doe C<J(TlhoJ"l••.•i•." '"
P-"'" C<>1l'" impona<;Oe> a"aw.tn
com a ba1a",a co,ner<;iul.Da ,'li •• "•••
<:euo fu~L ri."" que<"00'0" com
"'"' a''' •• de gk\lio A ",o;"' pone dos
cam>:s feil'" no pol, rod."" """,ida'
••• lMlI,E,,, "lC<ldo<dos a""" 80. e""e.
100no. 3 quedo 0>'<00l3ÇÕ<' do ptlróI""
,k"",toa' ., P'¥ da '",011"'. e ler caro
'o o 6IclMll•• U>mUu,,'" "''''',. A """l<-
"'~Io do e1a",,1 '"eio com o IcclMll"8io
~e., Agora. "'oi,""", veto "cornhlJ>;-
,r",,1 "",de lcm "'" fu[ulO P<"'0l de.
ri••.. Are""-' gm •••• pnxIu'<M'<S. que
l.ml><',,, opera", na <11"ri""l<;llo.c"m"
a C"",,". e'lliu t"oo"'~(liTllk,lucr", com

-------
% I"''''''''11-._ "''' I "'""

a "'plurnçllu <I" J'Olrólcu. ~"Il<r.-.e4""
"~"",,mo ""'001<, nos p"!>in"" di•• ,
um" .11. em 10<00Ui: 5% p.,m a 8""\().

1"",. li di"",!. •••<kf'-agem, "ulll",lo,
",,:I lInj" em :Ill%. Th",."ha .lla lerl.
impacto de I "'""O p"'cenlUal na In-
ft'o;Jlu. 4"" ",bi". p.lf'll .~m<In 1<10da
mel" de I>SA>•., ai.'. O ll''''''''''''. em
ycl ,I< COOi",lo, a ion""", com medi.
da, du.a, '•••••pcrenes,.orno" ",,"""'_
,<> mai' r:lpOd<'na la'" de Ju"" c um
cone prol"OOo na, <losjJe"" pllhli"•• ,
"PI"U pcl<>110111<,cnnhe""" da manipu.
l"'ioiode l"".''''. R"'ul"""" 4 •• "' ••.••lr.
em série de ",in" • qutlltll de f'«ul'>OS
que a l"nnb"" de",,;. ""'"na "'p«>ra.
<;11<)di, plt - •••1.

"ro;.'Io ptlXi"'''luS de sutKkll",. Tu-
do li 4'''' " .-e'o' ,lo ela",,; pede ~ uma
p"Htic, rJci<Jloal ti< r,,,maça,, do pre_
"O, "ma a l'J"Olino. comp""",l ,'um li
rncl't'3<k,c ",'11\. real demanda". afirma
l~iJ"l:>o1hl'arl'la. p'csldcmc doi Un,â<)
,Ia [n<II)'"lo de t'ana-dol-Açocar (lInl-
GIl. E"ln ••,,_ do Cemro 6, •.,110;10de
Inf","'lmOlra (e1IIE) mONtra", que li
po!<'1<lal de I;tM'""n>:J<Icelalllli •• no da
, •••• '" <Ic:14 ~iltlõe, "" 11",••. o ""I um"
t " triplo do qUI' <kvcrá ",r W:ll(IlOO"m
2011. Ao " ••""'" ,eml"'. a ,0'1"'"",,1Iu
,I<!••.<oIio" "''' We prl"",l"", me •• , <lo
a"o foi <lo2~' ~,IIIIl<, de li" •••. um a".
""'ou> de 400'" e", rei••••., a 20](1. se.
~"",k, Adrlaoo Pi"". di,.",. do com
",,'" <Ir" "",lo ••• "'I"'clall"" <lo pai'
"O ""o( de e"''Via, de••w OS00' da
indll'lria 00 .'a",,1 " do 1""""'"'" eJ.;-
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•
Arlindo Pereira Filho

De: "Edi'eneZaniniQuinzani"<2042.edilene@bradescO.wmbr~
Para: <ilrlindo.liranceoro@carolocom.b,>
Cc: <2042.franco@bradesco.Combl">
Enviada em' qUlnta.relfil, 9 de janeIro de 2014 09:21
Assunto: tela da conta
Arlindo bom dia!

Segue tela da conta.

~.. ,..... -

'i'J,J.,
Página 1 de 1

- < fi 811001

.NCO BRADESCOSA
4861/Departamenlo de OperaçOes pJ - COfporale e Empresas
2042 I Plataforma de Relacionamento Operacional. M,rJ<jle Omee R,ooimo PretrrSP
Ed,teM Zanini Quinzani
Tel.: (16) 3604.9000 R 9011

AV!SO LE~I\L
...E5t~ ~ensdgem é de~tinada e~clu~ivarnent.para a(5) pesso~I~) a quem é diriç
LEGAL ADVIC~
...This message is exclusively de~ti~ed for the people to whcm it i3 d~Ieotej,

9/1/2014
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______ Assunto principal
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Volume
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autuo neste Cartório
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